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RESUMO

O presente estudo trata-se de um relato de experiência que apresenta vivências compartilhadas com os graduandos do IV semestre do curso de Licenciatura em Letras Modernas, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, campus de Vitória da Conquista. O objetivo deste estudo é socializar a nossa experiência com as tecnologias digitais no ensino de Língua Inglesa, com base nas atividades desenvolvidas na disciplina de Metodologia do Ensino Fundamental de Inglês com os graduandos supracitados. Para isso, buscamos discutir sobre as Metodologias Ativas, com destaque para o Ensino Híbrido e a proposta de Sala de Aula Invertida. Além disso, exploramos a plataforma Google Sala de Aula e propomos atividades diversificadas tendo como foco metodologias de trabalho para o ensino fundamental. Com o estudo, percebeu-se que as tecnologias digitais e a plataforma do Google Sala de Aula podem viabilizar um ensino mais ativo e dinâmico em Língua Inglesa.
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INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias digitais trouxe mudanças na Educação, incidindo tanto na forma de ensinar quanto nos espaços e tempos de aprendizagem. Com isso, nota-se que o velho método tradicional de exposição de aulas, em que o professor é apenas o transmissor e aluno é espectador passivo, está aquém da realidade atual. Diante disso, faz-se necessário que os espaços de aprendizagem sejam alargados e que ela aconteça não apenas na sala de aula, mas também fora desse espaço, em um contexto híbrido de aprendizagem baseados em metodologias ativas.

As metodologias ativas consistem em estratégias pedagógicas centradas no ensino-aprendizagem do aluno, contrariando a abordagem pedagógica tradicional cujo foco está no professor que transmite os conteúdos. O termo ativo corresponde a aplicação de tarefas que envolvam os discentes em atividades práticas nas quais sejam responsáveis pela busca da sua aprendizagem (BERBEL, 2011; MORAN, 2015; PINTO et al., 2012; VALENTE, ALMEIDA; GERALDINI 2017). Nesse contexto o professor é o facilitador ou orientador (BERBEL, 2011, p. 28), ou seja, não mais o detentor do saber, mas quem direciona o aluno à pesquisa, à reflexão, à crítica, bem como à uma aprendizagem mais autônoma e em contextos mais colaborativos.
É um grande desafio trabalhar com as metodologias ativas porque incide em mudanças de atitudes e de mentalidade não apenas do professor, mas de toda comunidade escolar em romper com a velha educação bancária tão criticada por Freire (2009). Na visão de Moran (2015, p. 18), “os desafios e atividades podem ser dosados, planejados e acompanhados e avaliados com apoio de tecnologias”. 

Nesse sentido, com o intuito de socializar nossa experiência com o uso das tecnologias digitais nas aulas de Língua Inglesa, apresentamos este relato de experiência sobre as atividades desenvolvidas com graduandos do IV semestre do curso de Licenciatura em Letras Modernas, da UESB, campus de Vitória da Conquista, Bahia, trazendo discussões em torno da necessidade de redimensionar a prática do professor de inglês por meio de metodologias ativas que possam favorecer o ensino voltado para a realidade do aluno, dialogando com as tecnologias digitais. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Na atualidade, não se pode negar a importância do ensino de Língua Inglesa. “O mundo de hoje gira em torno dessa língua. O comércio internacional, a aviação intercontinental, grande parte da comunicação via internet e por aí vai, tudo se processa nessa língua” (RAJAGOPALAN, 2014, p.75). Com base nessa afirmativa, chamamos a atenção para o fato de que essa língua não deve ser vista como um artigo de luxo em que poucos conseguem aprender de maneira efetiva, muito menos restringir sua aprendizagem à uma escola de idiomas. Sabemos das carências das escolas públicas, da falta de infraestrutura, das salas superlotadas e da falta de proficiência de muitos professores de línguas, mas sabemos também que um amplo aparato tecnológico está chegando nas escolas (Datashow, notebook, lousa digital, celular com internet etc.) e muitos deles estão nas mãos dos alunos (celular, tablet, notebook). Como lidar com essa realidade?
Para Leffa e Peixoto (2017) tanto a aprendizagem de uma língua estrangeira quanto o uso das tecnologias digitais nas escolas públicas se tornam muito mais significativas, pois se trata de uma questão de inclusão social. Botelho e Leffa (2009) acrescentam:
Usar os recursos digitais para ensinar uma língua estrangeira é uma maneira de diminuir a exclusão tanto de um lado quanto do outro. O acesso à língua estrangeira pode aumentar o acesso à rede, que, por sua vez, pode facilitar a aprendizagem da língua. Se for verdade que cada vez que se introduz uma nova tecnologia cria-se uma nova legião de excluídos, também é verdade que com as novas tecnologias criam-se novas possibilidades de inclusão (BOTELHO; LEFFA, 2009, p. 122).
 Percebe-se, portanto, que o ensino de Língua Inglesa, aliado ao uso das tecnologias digitais, não é só uma questão educativa, mas, sobretudo, política e social, negligenciar tal fato é excluir os alunos não apenas do processo de ensino-aprendizagem, mas também das suas benesses, é ir de encontro com o real “objetivo de se aprender a língua que é empoderar e transformar aquele que dela se apropria” (SIQUEIRA; ANJOS, 2011, p. 143).
Vale mencionar que, na atualidade, o uso das tecnologias digitais nas salas de aulas propicia o desenvolvimento de metodologias mais ativas que combinam atividades online com presenciais, que respeitam os ritmos distintos de cada aluno e possibilitam um monitoramento maior por parte do professor. É oportuno destacar ainda que não é apenas a tecnologia que vai determinar a mudança em sala de aula, mas o uso que fazemos dela (SOARES, 2010). 

Moran (2015, p. 18) cita que “quanto mais aprendemos próximos da vida, melhor”. E ainda acrescenta que as “metodologias ativas são pontos de partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas” (MORAN, 2015, p. 18). Por isso, acreditamos que as Metodologias Ativas além de trazer uma ruptura com o modelo tradicional de ensino, permitirão uma integração maior entre professor-aluno mediado pelas tecnologias digitais favorecendo uma aprendizagem mais colaborativa.

Alguns estudos demonstram a eficácia do uso da plataforma Google Sala de Aula, como: Schiel e Gasparini (2016), Silva e Barcelos (2017), Silva, Meireles e Oliveto (2017), entre outros. No que diz respeito ao ensino de línguas, foi encontrado um estudo que contempla o ensino de Espanhol elaborado por Bernardo (2017). Fica evidente que, nesses estudos, houve um fomento de práticas colaborativas, interativas e criativas através do uso de tecnologias digitais, basilares na Metodologia Ativa.
METODOLOGIA
O presente relato de experiência apresenta vivências compartilhadas com os graduandos do IV semestre do curso de Licenciatura em Letras Modernas, da UESB, campus de Vitória da Conquista, Bahia, com base nas atividades desenvolvidas durante 10 horas/aulas na disciplina de Metodologia do Ensino Fundamental de Inglês.
A disciplina Metodologia do Ensino Fundamental de Inglês apresenta como ementa a proposição de ações metodológicas e desenvolvimento de atividades para o ensino de Língua Inglesa no ensino fundamental mediado pelas Tecnologias Digitais.
Nesse sentido, discutimos sobre as Metodologias Ativas, com destaque para o Ensino Híbrido e a proposta de Sala de Aula Invertida. Além disso, exploramos a plataforma Google Sala de Aula e propomos atividades diversificadas tendo como foco metodologias de trabalho para o ensino fundamental.
DISCUSSÃO E RESULTADOS
Pensando no trabalho com Metodologias Ativas voltado para o ensino-aprendizagem de Língua Inglesa no Ensino Fundamental propusemos o uso da interface do Google Sala de Aula ou Google Classroom. 
O Google Sala de Aula é uma plataforma educacional gratuita e faz parte do pacote da G Suite for Education, criada em 2014 para flexibilizar e colaborar com o processo de ensino-aprendizagem e viabilizar tanto o trabalho do professor quanto o da escola, permitindo uma aprendizagem mais ativa e dinâmica. A interface permite que o professor crie turmas e disponibilize qualquer tipo de arquivo: vídeo, documentos em Word, links etc., além de permitir discussões e debates acerca de qualquer assunto de maneira colaborativa, síncrona (gmail/ mural da turma) ou assíncrona (hangout) respeitando o ritmo e tempo de aprendizagem do aluno permitindo tanto uma aprendizagem móvel e ubíqua.


No desenvolvimento de nossas aulas, percebemos um engajamento dos graduandos nas atividades propostas, apesar do laboratório não dispor de computadores com internet para todos para a realização das atividades. Nesses termos, as atividades individuais precisavam de mais tempo, pois um mesmo computador era compartilhado por dois ou mais graduandos. 

Por meio de slides, expomos de maneira prática e colaborativa sobre o desenvolvimento de Metodologias Ativas com foco no Ensino Híbrido e na proposta de Sala de Aula Invertida. 

Após a apresentação da plataforma Google sala de aula, cada aluno foi convidado a participar da turma da disciplina de Metodologia do Ensino Fundamental de Inglês, criada na plataforma. Para isso, foi disponibilizado um código de acesso.

Em seguida, foi lançado um questionamento acerca do uso das tecnologias digitais dentro da plataforma educacional Google Sala de Aula, a fim de conhecer a opinião dos graduandos a respeito desses usos no ensino de Língua Inglesa. Diante das respostas, percebemos que eles acreditam que as tecnologias digitais podem facilitar e motivar o ensino-aprendizagem de Língua Inglesa, mas tudo depende do modo com que o professor encara essa realidade, ou seja, de acordo com a metodologia utilizada pelo docente. Além disso, foi relatado que as tecnologias digitais já são inerentes à vida deles e sua inserção na sala de aula permite trabalhar a Língua Inglesa em contextos mais reais. 
Chamamos a atenção para o fato de que a grande maioria dos graduandos não conhecia a plataforma, mas isso não os impediu de explorá-la. Foram direcionadas atividades e disponibilizados alguns vídeos tutorais sobre o funcionamento da interface. 
Ademais, foi proposto aos graduandos produção de material para alunos do Ensino Fundamental, dentro da plataforma do Google. No decorrer das aulas, foram realizadas atividades como: discussões em formato de fóruns, construção de memes para compartilhamento na plataforma, construção de sequências didáticas para o ensino fundamental e questionários online. 
É preciso ressaltar que as aulas foram desenvolvidas com base em um processo ativo de aprendizagem, visto que buscou-se utilizar estratégias em que os graduandos sentissem não só seu envolvimento nas atividades, mas, sobretudo, a possibilidade de interação e compartilhamento.  
Percebeu-se, no decorrer das aulas, que as tecnologias digitais podem ser um meio para promover atividades que viabilizem a aprendizagem de Língua Inglesa, permitindo um engajamento mais ativo dos envolvidos no processo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

As tecnologias digitais vêm contribuindo para uma mudança no paradigma educativo, possibilitando uma flexibilização no currículo e um ensino mais centrado na interação. Nesse contexto, o professor que era visto como um mero transmissor de conteúdos passa a ser um colaborador de aprendizagens em contextos mais híbridos voltados para uma metodologia ativa de ensino.


As atividades desenvolvidas nos permitiram conhecer as concepções dos graduandos acerca do uso das tecnologias digitais e da plataforma educacional Google Sala de Aula. Verificamos que os graduandos envolvidos nas atividades, têm consciência da necessidade de um ensino voltado para a realidade do aluno e que as tecnologias digitais permitem mudanças nos modos de ensinar e aprender.

Conclui-se, portanto, que é possível planejar aulas de Língua Inglesa integrando diferentes tecnologias digitais em contextos híbridos de ensino corroborando para a prática de metodologias ativas em prol de uma aprendizagem mais significativa, interativa e colaborativa. 
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